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RESUMO - Utilizaram-se 36 novilhos mestiçados com gBzerá, com peso médio de 304 kg e idade va-
riando entre 18 e 24 meses, distribuídos em quatro tratamentos, obedecendo-se ao delineamento esta-
tístico inteiramente ao acaso. Os tratamentos utilizados foram rações à base de farinha de milho, farelo 
de algodão, feno de capim-gordura, silagem de milho, uréia e óleo de soja, isoprotéicas (10% de P.B.), 
com os seguintes níveis energéticos: Tratamento 1, 54% de N.D,T,, Tratamento 2, 59% de N.D,T., Tra-
tamento 3, 65% de N.D.T. e Tratamento 4, 70% de N.D.T. Computaram-se os efeitos dos tratamentos 
em termos de ganho de peso e rendimento de carcaça, através de diferença entre a receita e o custo adi-
cional total. Com  relação ao ganho de peso, o nível de 65% de N.D.T. apresentou, embora sem diferen-
ça estatística entre os tratamentos, os maiores ganhos médios diários (0,881 kg/animal), enquanto os 
níveis de 54% de N.D.T., 59% de N.D.T. e 70% de N.D.T., determinaram, respectivamente, ganhos mé-
dios diários de 0,688, 0,804, 0,881 e 0,784 kg/animal. As médias de ganho em peso diário dos Trata-
mentos 1, 2, 3 e 4,respectivamente, 86, 94, 104 e 112%dasrecomendaçõesdoN,R.C.,emN.DJ.,fo-
ram, aproximadamente. 63, 73, 80 e 71% das indicadas. Osmelhores rendimentos de carcaça foram ob-
servados para o Tratamento 1(56,27% e 55,75%, carcaças "quentes" e "frias"). Os demais Tratamentos 
proporcionaram rendimentos médios de carcaças "quentes" e "frias" de 54,80 e 54,19%; 53,79 e 
53,33%; 53,67 e 53,17%. As médias do Tratamento 1 não foram significativamente superiores às dos 
demais tratamentos, tendo apresentado uma correlação positiva com o peso de abate. A avaliação eco-
nômica demonstrou que os tratamentos utilizados foram inviáveis, sendo que a adição de óleo de soja 
na ração determinou maiores diferenças entre as receitas e os custos adicionais totais. 

Termos para indexação: níveis de energia, novilhos, rendimento de carcaça. 

THE EFFECT OF ENERGY LEVELS UPON F1N1SH1NG ZEBU STEERS IN FEED LOT 

ABSTRACT . Experimental animais were 36 steers of Guzerat breeding, weighing an average of 304 
kiIograms and varying from 18 to 24 months of age. They were randomly assigned to foor ration 
treatments, the basic ration ingredients being ground com, cottonseed meai, 'gordura" (A'klinis 
ininutijiora) hay, corri silage, urea, and soybean ou. The rations were isonitrogenous (10% crude 
protein) with lhe foliowing energy leveis: Treatment 1 - 54% TDN, Treatment 2- 59%TDN, Treatment 
3 - 65% TDN, and Treatment 4- 70% TDN. Treatment effects were determined on the basis of weight 
9am, yield of carcass and economic returns above feed cost. Mean daily weight gains in kilograms for 
the experiment were: 0.688; 0.804; 0.831 and 0.784 for Treatments 1, 2,3 and 4, respectiveiy. 
Differences were not significant. Tmeatments 1,2,3 and 4 were caiculated to provide 86, 94, 104 
and 112%, respectiveiy, of the TDN requirements according to NRC recommendations. Average 
weight gains weme appmoximately 63, 73, 80 and 71%, from those estimated forthe leveis of consump. 
tion during the experiment. Carcass yields for Treatments 1, 2, 3 and 4, respectiveiy, were 56.3% 
(hot carcass) and 55.8% (coid camcass); the other yields of hot and coid carcass were 54.8 and 54.2; 
53.8 and 53.3; 53.7 and 53.2. Yieids for Treatment 1 were not significantiy greater than in the others 
when comrected for equai slaugh*er weight. The addition of oil to the dieta to increase the levei of 
energy was not economicaiiy feasibie. 
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INTRODUÇÃO 

A diferença climática que ocorre no Brasil  cen-
tral, provocando dois períodos distintos de precipi-
tação pluviométrica, determina um crescimento ir-
regular na produção forrageira, condicionado às 
épocas de maior ou menor prcipitação. 

Assim, durante o período de novembro a abril, 
onde ocorrem as maiores precipitações, as pasta-
gens encontram-se em condições de fornecer ali- 
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mentos de boa qualidade e em quantidade suficien-
te para um perfeito desenvolvimento dos animais 
que estão sujeitos exdusivamente a elas. Em con-
trapartida, entre maio e outubro, período das "se-
cas", cessa o desenvolvimento das forrageiras ocor-
rendo sérios prejuízos no fornecimento de nutrien-
tes e na manutenção dos animais. Conseqüente-
mente, a curva de desenvolvimento dos animais é 
marcada ora por períodos de crescimento e ganho 
em peso, ora por períodos de paralização do cresci-
mento, indusive com decréscimo no peso dos ani-
mais. 

A utilização de determinadas técnicas de mane-
jo, tais como a suplementação e o confinamento, 
proporciona condições para que se pense no abate 
de novilhos aos três anos de idade, procurando-se, 
desta maneira, um retorno mais rápido do capital 
investido. 

Em função do reduzido número de informações 
de que se dispõe sobre as necessidades nutritivas de 
animais zebuínos nos trópicos - associando-se, 
ainda, o fato de que, para a formulação de rações 
para os mesmos, se utilizam dados provenientes 
de regiões e raças de animais distintas das nossas -, 
procurou-se desenvolver, nesta área, pesquisas no 
sentido de se avaliarem as exigências nutritivas de 
bovinos azebuados, em confinamento. 

O objetivo deste trabalho foi o de estudar dife-
rentes níveis de energia na terminação de novilhos 
confinados e seus possíveis efeitos sobre o ganho 
de peso e sobre os rendimentos de carcaça dos ani-
mais experimentais. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido na Fazenda Ceres, da Es-
cola Superior de Agricultura de Lavras, na zona sul do Es-
tado de Minas Gerais. 

Foram utilizados 36 zebus castrados, com predomi-
nância de sangue guzerá. Os animais apresentavam, no in-
cio do trabalho, um peso médio de 304 kg e idade varian-
do entre 18 e 24 meses. 

Durante o período pré-experimental (21 dias), os ani-
mais, já identificados pelo sistema Rototag, foram vacina-
dos contra febre aftosa; receberam tratamento contra en-
doparasitas, através da aplicação de duas doses de vermí-
fugo, com intervalo de quinze dias entre as mesmas, e fo-
ram banhados contra ectoparasitas. 

Os animais foram confinados três a três, em baias de 
5,50 m x 12 m, cercadas com arame farpado. O piso das 
baias era de cimento, sob área coberta (20% da área total) 
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e de terra batida na área de céu aberto, com inclinação 
aproximada de 5%. Na parte coberta, localizavam-se os 
cochos, que proporcionavam um espaço linear de 1.20 m 
por animal; os bebedouros, feitos de tambores de 200 li-
tros, cortados em sentido longitudinal, foram fixados na 
cerca lateral das baias, e a água ficava disponível durante 
todo o tempo uma vez que eram supridos por gravidade e 
sistema de bóias. 

No início dos trabalhos experimentais (19.7.77), fo-
ram pesados uma só vez, em jejum, 80 novilhos, e, com 
base nestes resultados, escolheram-se tis 36 mais homogê-
neos, efetuando-se, a seguir, o sorteio dos mesmos, para 
os tratamentos. 

Os animais foram agnapados em quatro lotes de nove 
novilhos, divididos em doze baias, obedecendo-se a um de-
lineamento inteiramente ao acaso, constituído de quatro 
tratamentos e nove repetições (Comes 1976). 

A interpretação dos dados foi feita através de análises 
de variância e teste de Duncan, segundo os métodos usuais. 

Os dados expressos em percentagens (rendimentos de 
carcaça) foram analisados após conversão dos mesmos em 
seus respectivos ângulos, conforme Tabela de Bliss 1937, 
citada por (Snedecor & Cochram 1967). 

Após o sorteio e distribuição, os novilhos, foram sub- 
metidos aos seguintes tratamentos experimentais: 

Tratamento 1 - ração com 10 0/ de P.B. e 54% de N.DT. 
Tratamento 2- ração com 10% dePB.e59%deN.D.T. 
Tratamento 3 - ração com 10% de P.B. e 65% de N.D.T. 
Tratamento 4 - ração com 10% de P.B. e 70% de N.D.T, 

As rações eram constituídas de farinha de milho, fare-
lo de algodão, feno de capim-gordura (A Winis ninutiflora 
Beauv.), silagem de milho, uréia, óleo de soja e mistura mi-
neral (Tabela 1), sendo, as pesagens do feno, da silagem e 
da mistura concentrada, feitas separadamcnte, misturan-
do-se as mesmas no momento de serem servidas. 

A quantidade diária de ração fornecida aos animais foi 
estabelecida tomando-se como base o consumo médio 
diário por tratamento nos últimos sete dias do período 
pré-experimental (21 dias). Nesse perodo, o forneci-
mento de ração foi ad libiturn, associando-se o mesmo ao 
peso médio dos animais do referido tratamento quando 
do início do período experimental (Tabela 2). Utilizou-
-se, para estipular a quantidade diária de' ração, o trata-
mento que apresentou a menor média de consumo diário 
(Tratamento 3). 

Semanalmente, era realizado o ajuste da quantidade de 
ração a ser fornecida, tomando-se por base o tratamento 
que apresentava a menor média de peso, conservando-se 
sempre a proporção estabelecida de 2,9 kg de ração para 
100kg de peso vivo. 

Estipulou-se o consumo diário de ração, a fim de que 
os animais consumissem a mesma quantidade de proteína 
e de matéria seca, uma vez que as rações foram calculadas 
com iguais quantidades de proteína e matéria seca, varian-
do-se, assim, somente o consumo de N.D.T. 

Durante o período experimental, que se estendau de 
9.8 a 29.11.77 (112 dias), os animais foram pesados in- 
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TABELA 1. Composição centesimal das rações utilizadas (base nalura1) 

Tratamento 
Ingredientes 

1 2 3 4 

Farinha de milho 	 30,50 31,50 47,00 54,00 
Farelo de algodão 	 9,00 9,00 9,00 9,00 
Perto de capim-gordura (Meiinisntinutflora, Beauv) 	33,50 39,50 20,00 20,00 
Silagem do milho 	 25,40 12,60 19,80 12,10 
Uréia 	 0,60 0,40 0,35 0.15 
Óleo de soja - 2,85 3,75 
Mistura mineral 	 1,00 1,00 1,00 1,00 

TABELA 2. Consumo médio diário de ração por animal (kg) nos últimos sete dias do período pré-experimental, 
peso vivo médio (kg) no Início do período experimental, e relação consumo médio diário: peso vivo 
(100 kg) por Tratamento. 

Tratamento 

1 2 3 4 

Consumo médio diário do ração por animal 	9,968 9,905 8,138 9,008 

Peso vivo médio 	 305,0 305,2 301,5 304,5 

Consumo médio diário: 
peso vivo médio (100 kg) 	 3,268 3.245 2,898 2,958 

dividualmente, a cada sete dias, em jejum alimentar de, 
aproximadamente, doze horas, e antes do fornecimento 
da alimentação do dia. 

Quando do preparo das misturas concentradas (de dez 
em dez dias), recolhiam-se amostras de, aproximadamen-
te, 0,5 kg dos ingredientes utilizados, que eram armazena-
dos para posterior análise (Tabela 3). 

Quinzenalmente, foram coletadas amostras de, aproxi-
madamente, 0,30 lcg das rações, da silagem e do feno, pa-
ra análise (Tabela 4). 

Os teores de matéria seca dos ingredientes, bem como 
das rações experimentais, foram obtidos conforme as re-
comendações de Shaw & Bryan (1976); os de proteína 
bruta, pelo processo semi-micro Kjeldahl, segundo a 
Association of Official Agricultural Chemists (1970); 
e os de energia bruta, conforme descrito por Harris 

(197 0)- 
A digestibilidade aparente "in vitro" da matéria orgâ-

nica das rações e de seus ingredientes foi determinada de 
acordo com a metodologia descrita por Tilley & Terry 
(1963) modificada por Moore & Dunham (1911) e adap-
tada por Olalquiaga (1978). 

Após o término do período experimental (29.11-77), 
os animais foram conduzidos ao Frigorífico Minas Gerais 
S.A. - FIRMISA -, onde foi efetuado o abate e se obtive-
ram os rendimentos de carcaça. 

Os animais foram pesados no momento do abate, após 
um período de 48 horas de jejum alimentar motivado pelo 
transporte. 

Fizeram-se as pesagens das carcaças "quentes" logo 
após o abate, para se determinar o rendimento de Carcaça, 
e tomou-se a pesá-las depois de um período de permanên-
cia de 24 horas em câmaras frigoríficas, com temperatura 
aproximada de 0°C, para determinação do rendimento de 
carcaça "fria". 

O cálculo dos custos das rações experimentais foi fei-
to com base nos preços vigentes dos ingredientes usados 
na época do período de confinamento. Para tal, utiliza-
ram-se os seguintes preços por quilograma: farinha de mi-
lho, Cr$ 1,20; farelo de algodão, Cr$ 2,00; feno de ca-
pim-grodura, Cr$ 0,25; silagem de milho. Cr$ 0,30; 
uréia, Cr$ 5,00 e mistura mineral Cr$ 6.00, enquanto o 
custo do óleo de soja foi de Cd 11,75 o litro. 

Os custos adicionais totais foram calculados como sen-
do o produto dos custos unitirios adicionais (custo do 
kg de ração) pelo consumo total de ração (kg), durante a 
realização do experimento. Os cálculos das receitas adicio-
nais totais foram efetuados multiplicando-se as receitas 
adicionais unitárias (preço de mercado do quilograma de 
carcaça) pelos pesos médios adicionados às caraças por 
cada um dos tratamentos (ganho de peso médio total x 
rendimento percentual médio de carcaça "quente"). 
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TABELA 3. Composição bromatológica média e digestibilidade aparente dos ingredientes usados nas rações experi-
mentais. 	 - 

Base natural 	 Base seca 

Ingredientes Matéria Proteína Energia bruta N.D.T. DJ.V.M.O. 
seca (%) bruta 1%) (eal/g) (%) (%) 

(1) (1) (2) (3) (1) 

Farinha de milho 89,54 10,25 3.256,14 81,40 93,42 
Farelo de algodo 90,08 29,64 2.646,00 62,36 68,16 
Feno de capim-gordura (Melinis niitv4flora Beauv.) 90,03 4,56 3.608,25 50,12 48,29 
Silagem de milho 40,65 3.10 1.691 .91 26,85 62,31 
Uréia 98,38 274,12 - - 

Óleo de soja . 207,00 - 

Digestibilidade "in vitro" de matéria orgânica. 
(1)- Laboratório de Nutrição da ESAL. 
(2) - Laboratório de Nutrição Animal da Escola de Veterinária da UFMG. 
(3) . Dados extraidos de Campos (1977), corrigidos para os dados de matéria seca resultantes das análises. 

TABELA 4. Composição bromatológica média e digestibilidade aparente das rações experimentais. 

Base natural 	 Base seca 

Ingredientes Matéria seca 
(%) 

Proteína bruta 

(%) 
Energia bruta 

(Cal/g) 
N.D.T. 

(%) 
D.LV.M.O' 

(%) 

Ração 1 78,53 9,85 3.225,31 54 64,27 
Ração II 81.49 9,82 a314,55 59 66,58 
Ração III 78,80 9,92 3.388,90 65 69,12 
Ração IV 80,88 9,93 3.452.97 70 72,11 

'Digestibilidade "in vitro" da matéria orgânica. 
(1) . Laboratório de Nutrição Animal da ESAL. 
(2) - Laboratório de Nutrição Animal da Escola de Veterinária da UFMG 
(3) -Calculado com base nos dados extraidos de Campos (1977), e corrigidos para os dados de matéria seca resul-

tanta das análises. 

Avaliaram-se os tratamentos utilizados através da dite- 28% a favor do Tratamento 3 (65% de N.D.T) 
rença entre os custos adicionais totais e as receitas adicio- quando comparado com o Tratamento 

1 (54% de 
nais totais. N.D.T). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O peso médio inicial e final, o ganho de peso to-

tal e diário por tratamento, dos animais experi-

mentais, estão na Tabela S. 

Embora a análise de variáncia para ganho de pe-

so total e para ganho de peso diário não tenha 

apresentado diferença significativa entre os trata-

mentos, os dados revelam que os mesmos tendem a 

crescer à medida em que o nível de N.D.T. na ra-

ção é aumentado, observando-se um acréscimo de 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 15(1):27-35,jan. 1980. 

Nota-se que o Tratamento 4 apresentou dados 

médios inferiores aos dos Tratamentos 2 e 3, sen-

do que tal fato provavelmente ocorreu em virtude 

de dois animais do referido tratamento apresenta-

rem problemas que não foram diagnosticados du-

rante o desenrolar dos trabalhos experimentais, o 

que determinou perdas de peso e conseqüente re-

tardamento no desenvolvimento dos mesmos. 

Observa-se que até a décima segunda semana do 

experimento o Tratamento 4 apresentava-se como 

o de melhor, desempenho, sendo que nas quatro 
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TABELAS. Peso médio Inicial e final, ganho de peso total e ganho de peso diírio por Tratamento. 

Tratamentos 

Itens 

Peso médio inicial 	(kg) 305,0 305,2 301,5 304,5 
Peso médio final 	(kg) 382,1 395,2 400,2 392,3 
Ganho em peso total 	(kg) 11,1 90,0 98,7 87.8 
Ganho em peso diário (kg) 0,688 0,804 0,881 0,784 

últimas semanas veio a ser superado pelo Trata-
mento 3, enquanto o Tratamento 2 sé o sobrepu-
jou na última semana dos trabalhos experimentais 
(Fig 1). 

'7. 

1 

1.. 
'7. 

'7. 

DI, 

SIM DC tjF•N*MISIO 

FI G. 1. Curva de peso médio por tratamento 

Os resultados obtidos para ganho de peso dià-
rio, quando relacionado com os níveis de energia 
utilizados, concordam, cru parte, com as pesquisas 
realizadas por Prior (1977), Broadbent et ai. 
(1971) e Peterson et al. (1973), os quais relatam 
que os ganhos de peso aumentam à medida em que 
ocorre um acréscimo de energia na ração. 

Em sua totalidade, os dados obtidos vêm de en-
contro àqueles observados por Boin & Moura 
(1977), Amara! (1977) e Fontenot & Kelly (1967). 
Estes autores, além de terem obtido ganhos de peso 
crescentes à medida que os níveis de energia nas ra-
ções aumentaram, não encontraram diferenças sig-
nificativas entre os mesmos. 

As médias de ganho de peso diário, inferiores às 
encontradas por McCleIland (1971), e Levy et ai. 
(1976), e superiores às observadas por Gomide & 
Paula (1974), Lucci (1975), Leverette (1976) e 
Amara! (1977), possivelmente foram prejudicadas 
pela intensa precipitação pluviométrica ocorrida 
durante a décima quinta semana do experimento 
(129,4 mm), a qual ocasionou perdas de peso na 
maioria dos animais experimentais, bem tomo uma 
inversão na curva de desenvo!vimento dos mesmos 
(Fig. 1). Esta variação observada no desempenho 
dos animais encontra apoio em trabalhos realiza-
dos por R.agsdale et al., citados por Tiesenhausen 
(1974), que, estudando a influência da umidade no 
ganho de peso de bovinos, concluíram que há um 
efeito direto da temperatura ambiente e do grau de 
umidade sobre o consumo de água e alimento, en-
quanto Alves (1973) afirma que novilhos confina-
dos em currais localizados em uma área de baixada 
muito úmida; sujeita a formação de lama nos dias 
chuvosos, apresentam ganhos de peso praticamente 
nulos. 

Os consumos médios diários de matéria seca, 
proteína bruta e N.D.T., bem como a conversão 
alimentar observada nos diversos tratamentos, es-
tio na Tabela 6. Observa-se que os consumos mé-
dios de matéria seca e proteína bruta atenderam às 
recomendações do National Research Council 
(1976) (Tabela 7) enquanto os consumos de N.D.T. 
foram, aproximadamente de 86, 94, 104 e 112% 
dos indicados. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 15(I):27-35,jan. 1980. 
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TABELA 6. Consumo diíxio (kg/animal) de matéria seca, proteína bruta, N.D.T. e conversão alimentar (base de 
matéria seca), por Tratamento. 

Tratamentos 
Itens 

Matéria seca 7,79 8,08 7,81 8,02 
Proteína bruta 0.98 0.97 0,98 0,98 
N.D.T. 5,35 5,85 6,45 6,94 
Conversão alimentar 13,31 10,79 9,33 10,75 

TABELA 7. Requisitos nutricionais pan novilhos com 
350kg de peso vivo. N.R.C. (1976). 

Ganho/dia 	M.S. 	Prot. bruta 	N.D.T. 
(kg) 	(kg) 	(ko) 	 (kg) 

1,10 	8.00 	0,83 	6,20 

Notou-se que os animais que tiveram 86% dos 

requisitos nutricionais diários recomendados pelo 

National Research Council (1976), satisfeitos para 

N.D.T, apresentavam, ao fina! dos trabalhos expe-

rimentais, ganhos de peso diário 37% inferior ao 

indicado, enquanto que aqueles cjue consumiram 

94% das exigénci'as diárias tiveram o ganho de peso 

27% abaixo d0 ganho predito. Para o Tratamento 

3, onde o consumo diário de N.D.T. foi 104% do 

recomendado, o ganho de peso diário foi 20% in-

ferior ao estabelecido, sendo que para o Tratamen-

to 4 o mesmo esteve 29% abaixo do mencionado 

pelo National Research Coundil (1976). Esses re-

sultados discordam dos trabalhos de Dickie et al. 

(1973), que, trabalhando com populações de bovi-

nos de raças de corte,em Ontáx -io, encontraram ga-

nhos de peso aproximadamente 45% maiores do 

que os mencionados, quando seguiam as indicações 

doNational ResearchCouncil de 1970 para N.D.T. 

Os ganhos médios de peso diário para os diver-

sos tratamentos (Tabela 5) foram semelhantes aos 

encontrados por Tiesenhausen (1974) e Rodrigues 

et al. (1976) para animais que consumiram entre 

5 e 5,6 kg de N.D.T. por &a, enquanto Matsushi-

ma et ai. (1957) observaram ganhos de peso diário 

de 0,8 a 1 kg para animais que eram alimentados 

com 110% das recomendações energéticas do 

National Research Council e 100% destas, respec-

tivamente, observando-se, ainda, que as quantida- 
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des de proteína fornecida nas rações foram as res-

ponsáveis por estes ganhos. 

A possibilidade das recomendações em matéria 

seca e proteína bruta não serem suficientes para 

proporcionarem os ganhos de peso indicados para 

o tipo de animal estudado é um fato a ser compro-

vado, uma vez que ficou evidenciado, por Tiese-

nhausen (1974) - o qual trabalhou com o mesmo 

tipo de animal -, que, quando os consumos de ma-

téria seca (8,19, 8,52 e 8,54 kgldia) e de proteína 

bruta (0,78, 0,82 e 0,84 kg/dia) aumentam, 

maiores ganhos de peso são observado's (0,634, 
0,799 e 0,842 kg/dia), desde que outros !fatores 

não interfiram negativamente. 

O fato do Tratamento 1 (54% de N.I1T.) apre-

sentar ganhos de peso inferiores aos demais trata-

mentos, deve-se, possivelmente, à eficácia na utili-

zação da proteína. Esta, segundo Lofgreen et aL 

(1951), é bastante afetada pela ingestão de energia. 

Annison & Lewis (1966) afirmam, ainda, que su-

ple1entos protéicos nas dietas dos ruminantes são 

me!hor utilizados quando se fornecem também su-

plementos de carboidratos em proporções compa-

ráveis, uma vez que a relação carboidratos proteí-

na, neste tratamento, era a que apresentava o me-

nor valor, quando comparada com a dos dèmais 

É possível que também as pesagens efetuadas de 

sete em sete dias, causando estresse nos animais, 

tenham constituído fator prejudicial ao ganho de 

peso. 

Em virtude da uniformização na quantidade de 

ração fornecida, as conversões alimentares para os 

diversos tratamentos não apresentaram diferença 

estatística significativa, ficando, as mesmas, dire-

tamente relacionadas aos ganhos de peso dos ani-

mais (Tabela 5). 
Na Tabe!a 8, podem ser observados os pesos vi- 
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TABELA 8. Pesos vivos médios no momento do abate e pesos e rendimentos médios das carcaças "quentes" e 
"frias" dos animais experimentais. 

Itens estudados 
1 2 

Tratamentos 

3 4 

Pesos vivos médios no momento 
do abate (kg) 350,89 366.56 376,11 311,22 

Pesos médios das carcças 
"quentes" (kg) 191,44 200,33 202,33 199,22 

Pesos médios das carcaças 
"frias" (k9) 195,62 198,10 200,59 191,37 

Rendimentos médios das carcaças 
"quentes" (%) 56,27 54,80 53,79 53,67 
Rendimentos médios das carcaças 
"quentes", ajustados 55.69 54.92 54,29 54,92 
Rendimentos médios das carcaças 
"frias" (%) 55,75 54,19 53,33 53,17 
Rendimentos médios das carcaças 
"frias", ajustados 55,26 54,30 53,79 53,41 

vos médios dos animais experimentais no momen-
to do abate, os pesos médios das carcaça& "quen-
tes" e "frias" e os respectivos rendimentos médios 
das carcaças, por tratamento. 

As análises de co-variância revelaram um efeito 
significativo no peso de abate em relação aos ren-
dimentos de carcaça "quente" e "fria". Estes ú1-
timos, após ajustados, não mostraram diferenças 
significativas entre os tratamentos. 

Os resultados observados, tanto para os rendi-
mentos das carcaças "quentes" como "frias", con-
cordam com as afirmações de Fontenot & KelLy 
(1967), Broadbendt et ai. (1971) e McCleliand 
et ai. (1971), que, estudando diferentes níveis de 
energia para bovinos, não encontraram diferenças .  
significativas para rendimento de carcaça. 

Os rendimentos médios, encontrados para cai-
caças "quentes" e "frias", foram superiores àque-
Les observados por Rodrigues at al. (1976), que en-
contraiam rendimentos médios de 48,6 e 50,3 pa-
ra os novilhos que consumiam 6,15 e 7,47 de 
N.D.T. para a produção de 1 kg de peso vivo, en-
quanto Tiesenhausen (1974) observou rendimen-
tos médios de 53,13, 53,04 e 51,15% para novi-
lhos semelhantes aos utilizados, que consumiam 
diariamente 5,64, 5,61 e 5,38 kg de N.D.T. 

Na Tabela 9, são mostrados os custos adicionais 
unitários e totais das rações experimentais utiliza-
das, as receitas médias adicionais unitárias e totais,  

a diferença entre as receitas médias adicionais to-
tais, e os custos adicionais totais por tratamento. 

Observa-se que os preços unitários adicionais 
(preço do quilograma das rações experimentais) ti-
veram valores maiores à medida que ocorreu um 
aumento de energia na ração. Tal fato poderia con-
cordar com as afinnações de Preston (1972), que, 
opinando sobre a contribuição relativa dos vários 
nutrientes sobre o custo total da alimenução de 
bovinos em confinamento, relata que a energia re-
presenta 70% do custo da mesma, enquanto a pro-
teína concorre com 20% e o restante com 10%. 
Em virtude de as rações dos Tratamentos 3 e 4 con-
terem óleo de soja em suas fórmulas, elas são rela-
tivamente mais caras que as dos Tratamentos 1 e 
2, uma vez que o óleo de soja, por ser o ingredien-
te mais caro, eleva de maneira significativa o custo 
das mesmas. Em razão disto, os resultados econô-
micos destas foram consideravelmente diferencia-
dos dos daquelas. 

O Tratamento 2 foi aquele que apresentou a 
menor diferença significativa entre o custo adicio-
nal total e a receita adicional total, sendo que, em 
virtude das diferenças terem sido negativas, o mes-
mo comportou-se como o melhor tratamento uti-
lizado. 

O Tratamento 3 proporcionou o maior valor pa-
ra a receita adicional total, porém a utilização do 
óleo de soja, na formulação da ração do mesmo, 

Pcsq. aopec. bras.. Brasilia. 15(1 ):27-35,jan. 1980. 



34 	 E. SALOMONI et ai. 

TABELA 9. Análises dos custos e receitas adicionais e diferença entre as receitas médias adicionais e os custos to-
tais adicionais. 

Custos Receitas 
Tratamento adicionais Total adicionais Total Diferença 

(Cr$) (Cr$) (Cr$) 
unitário unitário 

1 0,79 877,61 17,33 753,45 - 124,15 
2 0,84 933,16 17.33 856,74 - 	 76,42 
3 1,26 1.399,73 17,33 920,40 -479,33 
4 1,42 1.577,48 17,33 816,93 -760,55 

elevou de maneira significativa o custo adicional 
total, fazendo com que a diferença, que é negativa, 
aumente, tomando o prejuízo ainda maior. 

A utilização de outro ingrediente que não o 
óleo de soja, na formulação da ração dos Trata-
mentos 3 e 4 - desde que com o emprego do mes-
mo se atinja o nível energético testado -, poderia 
tornar este economicamente viável. 

CONCLUSÕES 

L O nível energético crescente determinou um 
aumento de 28% no ganho de peso, sem, no entan-
to, apresentar diferenças significativas entre os tra-
tamentos. 

2. As médias de ganho do peso diário, para os 
tratamentos que atendiam 94, 104 e 112% das re-
comendações do National Research Council (1976), 
foram 73, 80 e 71% das indicadas pelo mesmo. 

3. Os rendimentos de carcaça foram menores à 
medida em que os animais consumiam maiores 
quantidades de N.DT., correlacionando-se estes 
rendimentos com o peso de abate, sem apresentar, 
no entanto, diferença significativa entre os trata-
mentos. 

4. Economicamente, qualquer dos tratamentos 
utilizados foram inviáveis, sendo que o emprego de 
óleo de soja na ração acentuou de maneira signifi-
cativa as diferenças entre as receitas e os custos 
adicionais totais. 
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